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Que sabor inenarrável possui um con-
to infantil! Essa tradição das mães e 
avós contarem estórias a seus filhos 
e netos e que, até algumas décadas 
atrás, fazia a alegria da criançada bra-
sileira, infelizmente foi devorada pe-
las modernas tecnologias, pela falta 
de tempo dos pais, e até pela inanição 
cultural que, de alguma forma, assolou 
o país há algum tempo, especialmente 
durante a ditadura.

As belas adormecidas, sem dúvida, 
despertaram muitos talentos literá-
rios. As gatas borralheiras ajudaram 
milhares de crianças a entender me-
lhor as diferenças sociais e formalizar 
uma consciência crítica mais apurada. 
Os patinhos feios, quem sabe, provo-
caram uma reflexão sobre a discrimi-
nação, as diferenças e as igualdades 
existentes entre os seres. Com certeza, 
porém, todos esses contos infantis fi-
zeram a imaginação viajar por lugares 
nunca dantes viajados.

A oralidade que assegurava a trans-
missão das estórias de pais para filhos, 
até pelos motivos inicialmente citados, 
foi gradativamente abandonada ou 
substituída por publicações infanto-
juvenis, ou outros recursos que pas-
saram a ser colocados, pelos pais, nas 
mãos das crianças, nas camadas mais 
abastadas.

Na década de sessenta, algumas 
editoras abriram os olhos para o filão 
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Cultivar a imaginação 
infantil, povoando-a 
de mistérios, emoções 
e curiosidade, 
corresponde a 
alimentar da maneira 
mais saudável 
possível a formação 
de personalidades 
inquietas, criativas e 
produtivas”

Estória da Coruja
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Estórias Infantis: o Doce Sabor da Infância
 (Foto: Google)

Frei Gregório de Protásio 
Alves

Amigos leitores. Saudações. Venho, 
desta vez, trazer para vocês o provér-
bio, aliás muito antigo: ‘TODA CORUJA 
GABA SEU TOCO’

Estou descansando tranquilo, sen-
tado no patamar da mansão da fazen-
da Santa Inês, onde mora uma família 
muito feliz e compreensiva, os seus 
jeitos de campônios agradam a todo o 
mundo, é ali, nesta fazenda, que eu te-
nho acesso para o meu sagrado “santo 
onofre” (descanso semanal), em quase 
todas as segundas feiras do ano.

Deste patamar da mansão, eu saio 
dando minhas voltas pelo campo a fo-
ra até chegar nas plantações de outras 
invernadas, quando contemplo uma 
coruja com seus grandes olhos fixos em 
mim, assentada no cume de um cupim, 
entre os demais, o mais alto e redondo. 
Lembrei-me então da estória do encon-
tro da coruja com um topetudo caran-
cho, que andava, neste instante, à pro-
cura do seu apetitoso petisco. Achegou-
se a ele com respeito e entabulou uma 
conversa nestes termos: “Cará, eu lhe 
peço, se um dia você encontrar, nas su-
as andanças, um  ninho de filhotes de 
olhos muito bonitos e lindos, por favor, 

não os toque, porque estes só podem 
ser os meus, tá? Ao que o carancho res-
pondeu: “Pois, pois! Vou respeitá-los, 
sim, não tenha medo”. E o carancho le-
vantou, em seguida, seu voo vagaroso, 
dando voltas por cima e por dentro da 
mata, de bosque em bosque, até che-
gar à beira de uma aguada e, assentado 
num cupim, destes muitos que há por 
aí, viu, no mesmo, um buraco e, lá em-
baixo, um ninho cheinho de filhotes. 
Pensou consigo mesmo: “E agora é a 
minha vez, José”. Neste justo momen-
to, lembrou-se do conselho da coruja, 
sim, mas os olhos destes filhotes são tão 
feios de meter medo. Disse então: “É 

impossível que estes sejam da minha 
amiga coruja, são horríveis demais”. E 
num jato, comeu-os todos.

Agora a moral da estória: Quem se 
ouve e fala só de si, da sua família, da 
sua pessoa, que só ele presta ou ima-
gina que assim seja, que só ele é capaz 
de fazer e que os outros são mesqui-
nhos... que as melhores coisas só po-
dem ser feitas por ele... um dia acon-
tece o que aconteceu com os filhotes 
da coruja, e ele entra pelo “cano”. Pois 
não há coisa mais feia do que o louvar-
se a si mesmo, atendendo ao provér-
bio: “LOUVOR EM BOCA PRÓPRIA É 
VITUPÉRIO”.

Chiquinho Palhano

Hoje em dia nem sei como chamam 
mais, as coisas se modificaram tanto 
que eu confesso a minha mais com-
pleta ignorância, mas, no meu tempo, 
mulher casada que procedesse mal 
(entende?), ou seja, que acabara de 
trair o marido, era jogada às feras. Não 
sei hoje, mas desde os tempos bíbli-
cos, era pedra nela, ou vocês não le-
ram a passagem de Cristo em favor da 
pecadora? Vou lhes lembrar: “Mulher, 
onde estão aqueles que te acusaram? 
Eu também te perdoo, vai e não voltes 
a pecar”. Simples assim, não era Ele 
quem falava? Depois não, é pedra nela 
que é para aprender a respeitar marido. 
Mas, pensava a pecadora, e os maridos? 
Bem, os homens são diferentes, eles 
podem, não era uma gracinha? Talvez 
fosse, para você que não vivia o terrível 
problema, para elas não, era o inferno. 

Dito isto, passemos à historia que lhes 
contarei.

Marlene, melhor dizendo, dona 
Marlene, que eu tinha se muito, 15 anos, 
era uma senhora como as outras, res-
peitada e dona de casa como poucas. 
Dizer que eu a conheci talvez seja um 
pouco de exagero, mas eu sabia quem 
era ela, muitas vezes cruzei com ela na 
feira – “como vai sua mãe, Chiquinho?”– 
e disso não passava. Como, pois, dizer 
que a conheci? Só depois do aconteci-
do, fato muito comentado que chegava 
até aos ouvidos dos meninos, como eu. 
Meu colega de classe, o Vanildo, cuja 
mãe era dona do melhor hotel da cida-
de, um dia chegou esbaforido – “rapaz, 
tu soubeste de dona Marlene?”. Não, 
não sabia de nada e ele, célere me dava 
detalhes do que ouvira dos adultos que, 
sem dó nem piedade, estraçalhavam 
o que restara da dignidade da pobre 
senhora. Se aos adultos era desconhe-

cido qualquer fato atenuante (como 
se aquela sociedade atenuasse alguma 
coisa!), imagine para meninos como 
nós. Também nunca fiquei sabendo 
por que cargas d’água algumas pessoas 
procuravam minimizar o pecado, terrí-
vel pecado. Verdade que eram poucas, 
pouquíssimas, mas uma réstia de luz, 
fraquíssima réstia, começou a aparecer 
nas conversas, que, como era lógico, 
não chegava aos nossos ouvidos, juvenis 
ouvidos, e, por não chegar, mais aguça-
va a nossa curiosidade.

Dos nossos colegas de classe e de 
brinquedos, Geraldo era o mais velho, e, 
em consequência, o que mais sabia das 
coisas. Ele nos olhava de soslaio, levan-
tava levemente as sobrancelhas e com 
riso malicioso nos enchia de curiosida-
de. Curiosidade e inveja. Mas ninguém 
segura um segredo daqueles por muito 
tempo, ainda mais naquela idade. Pois 
Geraldo tinha uns amigos, alguns até 

mais velhos do que ele e logo foi, se bem 
que aos poucos, nos contando detalhes 
da história, daquela terrível historia. 
Acontece que dois dos seus mais velhos 
amigos, aí pelos 17 ou 18 anos, eram 
“amigos íntimos” do seu Arnaldo, que 
vinha a ser o esposo de dona Marlene. 
Naquele tempo, essas coisas não exis-
tiam com a frequência de nossos dias, 
razão pela qual seu Arnaldo não deixou 
que prosperasse o que diziam de sua 
mulher, o caso era com ele e de nin-
guém mais. Ora, se o marido que era 
quem devia ser a parte ofendida não 
dava importância ao que comentavam, 
é claro que logo a coisa caiu no esqueci-
mento, ninguém ficando sabendo quem 
fazia chantagem em quem. Só sei que 
as pessoas que estavam já com pedras 
na mão, aos poucos, como na Bíblia, fo-
ram largando suas pedras e deixando a 
mulher sozinha, sozinha e perdoada, ao 
que me parecia, e a vida segue.

do mercado infanto-juvenil que se des-
pontava. Muitos escritores receberam 
encomendas nessa área, e milhares de 
publicações proliferaram. Nessa época 
surgiram alguns desses escritores que 
hoje são grandes nomes da literatura 
infanto-juvenil, como Rute Rocha, Ana 
Maria Machado e Joel Rufino, dentre 
outros. A literatura voltada para crian-
ças e adolescentes, que até então tinha, 
no cenário nacional, em destacada 
evidência, Monteiro Lobato quase que 
sozinho nesse campo, ganhou novas 
companhias. Competentes, criativos 
e pioneiros de uma nova linguagem, 
esses escritores desbravaram um no-

vo terreno, árduo e desconhecido, en-
tretanto, delicioso. Colocar-se ao lado 
de grandes contadores de estórias da 
literatura mundial como os Irmãos 
Grimm, por exemplo, foi um incomen-
surável desafio. Hoje os escritores bra-
sileiros, muitos premiados e reconhe-
cidos internacionalmente, já brilham 
em uma constelação própria.

Da oralidade à literatura surgiu um 
novo impasse: ouvir é mais fácil do que 
ler. Claro que as escolas e a infância 
brasileiras ainda se debatem com es-
sa questão, e isso ainda será pano pra 
muita manga enquanto a pobreza cul-
tural persistir.

Não resta dúvida de que a ‘conta-
ção’ de estórias que atingia indistinta-
mente pobres e ricos, não encontrou 
uma substituta à altura. Nem mesmo 
a televisão, com todas as qualidades e 
defeitos que lhe são atribuídos quan-
do se discute sua participação na vida 
educacional e cultural do país, conse-
gue, com sua programação, enriquecer 
o imaginário infantil com igual eficiên-
cia.

Cultivar a imaginação infantil, 
povoando-a de mistérios, emoções e 
curiosidade, corresponde a alimentar 
da maneira mais saudável possível a 
formação de personalidades inquie-

tas, criativas e produtivas que tanto 
fazem a diferença nas comunidades 
notadamente marcadas pelo como-
dismo.

O gosto do encanto, em que fadas 
e bruxas, anões e gigantes, reis e rai-
nhas incitam o apetite por indescri-
tíveis aventuras, não morrerá jamais 
na lendária memória do país e, qui-
çá, sirva de ponte para um universo 
repleto de surpresas onde a fantasia 
tenha sempre seu lugar de honra.

POESIAs

MEU DEUS!
Meu Deus!
Vós que criastes o céu,
A terra e o mar
E os astros da abóbada infinita,
Que nem pode nossa vista
Alcançar...
De vossas mãos saíram
As pedras preciosas,
A beleza das flores
E a alva espuma finíssima
Das ondas do mar...
Na profusão magnífica das cores...

Vossa, toda a potência,
Toda a força e beleza
Que regem
E dominam a natureza!...

Fazei, Senhor,
Que os cofres da Nação
Se abram para que
Eu deles retire
Apenas o que falta
Àquelas crianças órfãs,
Sem pais, sem lar, sem pão...

Nada peço para mim, Senhor...
A mim me basta
O vosso paternal amor.

Oliva Enciso

  
 *   *   *

Poeta
És tu poeta o grande amado louco
Que sente com indizível nostalgia
A dor que nos aflige e mata aos poucos
E as espoucantes horas de alegria.

Continua tua obra meritória
Sem nada pedir senão PAZ e harmonia.
Teu nome ficará para a história
De todos que te lerem com euforia,

Chorarem na agudeza de teus versos
Ou sorrirem com tuas alegrias...
E assim hás de viver eternamente

Em cada ser que ri ou chora amargamente,
Na carícia de um beijo, em cada mão crispada,
Na fonte do desejo, na revolta impotente!

Júlio Alfredo Guimarães

Heliophar Serra

Num canteiro, verdejante e florido, 
uma rosa conversava com um crisân-
temo.
- Pois é  -  disse a rosa -  depois de lon-
gos anos descobri que os homens são 
maus, por natureza. Sempre foram! 

Descobri essa verdade porque, certa 
vez, o professor Pandófilo sentou-se 
num banco, aqui no jardim, e come-
çou a ler, em voz alta, o maravilhoso 
livro de Laurentino Gomes. Fiquei 
horrorizada com o capítulo XX, que 
decorria sobre a escravidão. Homens 
ambiciosos e desumanos aprisiona-

vam negros na África e os traziam 
para vende-los aqui no Brasil. Era 
um negocio rendoso, super lucrati-
vo! Dava status aos traficantes, que se 
tornavam pessoas importantes, res-
peitadas, bajuladas dentro da socie-
dade! Os negros – coitados dos negros 
– eram tratados como animais! Numa 

dessas viagens da África para o Brasil, 
o capitão do navio, receoso de perder 
sua preciosa carga, com as doenças 
que se alastravam no navio superlota-
do, mandou jogar ao mar ainda vivos, 
mais de cem negros! Com o passar do 
tempo os homens pioraram. Deles 
eu, Rainha das Flores, sofri amarga 

humilhação. Fazendo parte de um 
bonito buquê, fui levada, como prova 
de amor, para uma charmosa mulher 
hospitalizada, mas, oh crueldade! Não 
me deixam entrar sob a alegação de 
que eu, Rainha das Flores, iria pestear 
o ambiente. Oh! Crueldade!

E a rosa baixou suas pétalas chorando.


